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Resumo

Abstract

O objetivo desse estudo foi verificar a autopercepção da imagem corporal por mulheres 
praticantes de caminhada jovens adultas e na meia-idade da cidade de Montes Claros - MG. 
O estudo é descritivo, quantitativo e de delineamento transversal cuja amostragem alea-
tória, estratificada e proporcional foi de 165 mulheres. Para a variável dependente percep-
ção da imagem corporal foi utilizado o questionário estruturado Body Shape Questionnaire 
(BSQ) versão para português e como varáveis independentes a idade, escolaridade, estado 
civil, tipo de residência, religiosidade, doença, frequência de caminhada, prática de outra 
atividade física e ter filhos. Os dados foram submetidos à análise descritiva e posteriormen-
te foram realizadas as comparações fazendo uso do teste t e ANOVA. A pesquisa conta com 
parecer do Comitê de Ética da Universidade Estadual de Montes Claros Processo Nº 1642 de 
18/09/2009. Nas mulheres jovens adultas, os resultados da percepção da imagem corporal 
mostraram 64,3% sem insatisfação, 31,6% com insatisfação leve, 4,1% com insatisfação mo-
derada e na meia idade 55,2% sem insatisfação, 37,3% insatisfação leve, 7,5% insatisfação 
moderada. Na comparação das variáveis independentes não foram encontradas diferenças 
significativas em nenhum dos grupos investigados. Entre as fai�as etárias analisadas, ne-Entre as fai�as etárias analisadas, ne-
nhuma apresentou insatisfação grave com a imagem corporal. Os fatores investigados não 
foram impactantes na imagem corporal das jovens adultas e meia-idade.
Palavras-chave: Caminhada, imagem corporal, mulheres.

The objetive of this study was to verify the self-perception of body image by young adult and 
middle-aged women practitioners of walk from the city of “Montes Claros – MG”. The study 
was descriptive, quantitative and cross-sectional, whose sample was randomly, stratified 
and proportional composed by 165 women. For the dependent variable perception of body 
image, was used the structured questionnaire Body Shape Questionnaire (BSQ) portuguese 
version, and, as independent variables, we had age, schooling, marital status, type of 
residence, religiousness, disease, frequency of walk, practice of another physical activity 
and have kids. The data were submitted to descriptive analysis and after were realized the 
comparisons making use of “test t” and “ANOVA”. The research has opinion of the Ethics 
Committee of the “Universidade Estadual de Montes Claros” Case No. 1642 of 09/18/2009. 
In young and adult women, the results of perception of body image showed 64.3% without 
dissatisfaction, 31.6% with light dissatisfaction, 4.1 with moderate dissatisfaction; on 
middle-aged, 55.2% without dissatisfaction, 37.3% with light dissatisfaction, 7.5% with 
moderate dissatisfaction. In comparison of independent variables, were not encountered 
significant differences in no one of investigated groups. Between the analyzed age lines, no 
one presented severe dissatisfaction with the body image. The investigated factors were 
not striking on the body image of young adult and middle-aged women.
Keywords:  walk, women, body image.
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INTRODUÇÃO
A busca incessante por um padrão de corpo ideal, asso-

ciada às realizações pessoais e à felicidade, está entre as prin-
cipais causas de alterações da percepção da imagem corpo-
ral, em especial, para o gênero feminino. Esta compreensão, 
quando inadequada, pode ocasionar distúrbios psicossociais 
e uma bai�a autoestima.

As mulheres apresentam maiores riscos para a insatisfa-
ção da imagem corporal em função do IMC aumentar ou alterar 
com mais frequência, quando comparados ao dos homens1

. A 
percepção da imagem corporal tem sido amplamente inves-
tigada na adolescência e na terceira idade 2,3, e�istindo uma 
lacuna na literatura referente ao adulto jovem e meia idade. 

A e�posição de corpos bonitos está diretamente relacio-
nada com a insatisfação corporal, sendo por esta razão que 
nas últimas décadas tenha aumentado a busca pela anatomia 
ideal. O tipo físico idealizado é determinado culturalmente4 e 
a e�posição do corpo perfeito pelas jovens adultas têm sido 
fortemente influenciado pela mídia, podendo este ser um dos 
motivos do aumento de mulheres insatisfeitas com o próprio 
corpo5,6.

A nossa sociedade valoriza o corpo esbelto podendo ser 
encontrada, na literatura, fortes correlações entre a pressão 
social de ser magro e a insatisfação corporal em mulheres 
adultas jovens7,8.  

No mundo contemporâneo a valorização do corpo é um 
fator importante a ser considerado já que ser jovem adulto é 
estar normalmente no auge da resistência, da força e da ener-e no auge da resistência, da força e da ener-
gia em que as condições de saúde tendem a ser favoráveis, 
entretanto, possuir uma boa saúde reflete o estilo de vida e 
uma série de escolhas realizadas9. Dentro desse conte�to, a 
percepção da imagem corporal torna-se um importante ob-
jeto de investigação.

Quanto à meia idade, esta é uma fase do ciclo vital que 
se estende, apro�imadamente, dos 40 aos 60 anos e é influen-
ciada por componentes físicos, psicológicos, ambientais e 
comportamentais comple�os10.  As considerações em tor-
no do que a pessoa realizou e se estas conquistas estão de 
acordo com os sonhos e as idéias anteriormente alimentadas 
tornam-se ponto principal nessa etapa da vida. Nesta fai�a 
etária, inicia-se um declínio fisiológico global e a prática de 
e�ercícios físicos regulares pode amenizar as consequências 
desse declínio.

Estar bem, com o próprio corpo pode ser um dos moti-
vos principais que levam as pessoas a iniciar um programa de 
atividade física11,12já que há estudos que relatam associação 
entre atividade física e altos níveis de satisfação corporal13,14,15.

As mudanças sociais estão influenciando o modo de en-
velhecer da mulher e este envelhecimento é determinado não 
só pela questão do tempo, como também a condição social16. 
Este é um processo que é fortemente afetado pela individua-
lidade.

Na revisão bibliográfica realizada não foram encontra-
dos estudos na região norte do estado de Minas Gerais e nem 
tampouco com mulheres nestas fai�as etárias no ciclo vital. 
Com vistas a sua caracterização, assumindo como referência o 
índice de Desenvolvimento Humano (IDH), verifica-se que nas 
duas últimas décadas Montes Claros vem apresentando uma 
evolução considerável. Entretanto, de acordo com o Relatório 
2007 do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (PNUD), apresenta IDH menor que as cidades com a mesma 
densidade demográfica da região sul e sudeste.

O objetivo desse estudo foi verificar a autopercepção da 
imagem corporal por mulheres praticantes de caminhada, na 

fai�a etária dos 20 aos 40 anos e dos 41 aos 60 anos, levando 
em consideração a idade, escolaridade, estado civil, tipo de 
residência, religiosidade, se possui doenças, tipos de doença, 
frequência semanal de caminhada, prática de outra atividade 
física e ter ou não filhos.

METODOLOGIA
O estudo1 obedeceu as normas e critérios e�igidos pela 

lei 196/96 do Conselho Nacional de Saúde – CNS, de 10 de Ou-
tubro de 1996 que regulamenta as pesquisas envolvendo se-
res humanos. Submetido ao Comitê de Ética da Universidade 
Estadual de Montes Claros - Unimontes, obteve a aprovação 
através do Parecer Consubstanciado Processo Nº 1642 de 18 
de Setembro de 2009.

Este estudo é descritivo, quantitativo, de delineamento 
transversal e a população composta por mulheres praticantes 
de caminhada é proveniente de 02 (dois) bairros da cidade de 
Montes Claros, localizada ao norte do Estado de Minas Gerais.  

Quanto às variáveis independentes, estas foram catego-
rizadas em escolaridade (ensino fundamental, médio, supe-
rior e analfabeto); estado civil (casada , solteira, viúva e ou-
tros); tipo de residência (apartamento, barracão, casa própria 
e casa alugada); religiosidade (sim e não); possui doenças (sim 
e não); tipos de doenças (cerebrovasculares, cardíacas, hiper-
tensão arterial, síndrome do pânico, doenças genéticas, cân-
cer e diabetes tipo I e tipo II); se possui doenças (sim e não), 
frequência a caminhada (1,2,3,4,5vezes) se pratica outra ativi-
dade física (sim ou não).

A amostra foi composta por 165 indivíduos do se�o fe-
minino, com fai�a etária de 20 a 40 anos (jovem adulto; n= 
98) e 41 a 60 anos (meia-idade; n=67). Para a definição da 
quantidade de sujeitos participantes do estudo, foram ado-
tadas as orientações para amostragem aleatória, estratificada 
e proporcional17. O cálculo amostral levou em consideração a 
quantidade de mulheres praticantes de caminhada nos dois 
bairros selecionados proporcionalmente à população. Foi 
adotado um erro tolerável de 5%, nível de confiança de 95% 
e uma prevalência para todos os desfechos na ordem de 50%. 
Desta forma, para calcular a amostra foi utilizada a fórmula 
n=(Z*Z)*p*q*N/e*e*(N-1)+p*q*Z*Z ;  na qual p = probabilida-;  na qual p = probabilida-
de de ser rejeitado 50% q = probabilidade de ser escolhido 50% 
N= população, Z = intervalo de confiança (1,96) e e = percen-
tual de erro =  ≤0.0517, seguindo os dados do projeto caminha-
da saudável da Prefeitura Municipal de Montes Claros. 

Após o cálculo, que definiu a quantidade de mulheres 
necessárias em cada idade, foi realizado um sorteio pelo pro-
grama Microsoft E�cel do Windows para escolha dos sujeitos. 
Os sorteados foram contactados durante a caminhada a partir 
de uma lista de cadastro fornecido pela Prefeitura Municipal. 
A escolha dos bairros se deu através de um sorteio simples, 
onde e�istiam 6 (seis) bairros cadastrados e destes foram es-
colhidos 2 (dois).

A coleta de dados ocorreu no primeiro semestre de 2010 
nos dois bairros selecionados e após assinatura do Termo de 
Compromisso Livre e Esclarecido em Pesquisa. Foram consi-Foram consi-
deradas elegíveis todas as mulheres com idades condizentes 
ao ciclo de vida investigado e que faziam caminhada três ve-
zes por semana.

1  O presente estudo faz parte da pesquisa intitulada “Hábitos alimen-
tares, imagem corporal, depressão, bem-estar psicológico e subjetivo em 
adolescentes, jovens adultos, de meia-idade e da terceira idade da cidade 
de Montes Claros, Estado de Minas Gerais, Brasil” pertencente ao Grupo In-
tegrado de Pesquisa em Psicologia do Esporte, E�ercício e Saúde, Saúde 
Ocupacional e Mídia –GIPESOM.
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Foram utilizados como instrumentos um questionário 
estruturado contendo as variáveis independentes e, para 
a avaliação da imagem corporal, foi utilizado o Body Shape 
Questionnaire – BSQ18 em sua versão para o português19.  

 O Body Shape Questionnaire - BSQ é um questionário de 
autorrelato composto de 34 questões e que mede o grau de 
insatisfação com a forma do corpo. As categorias do BSQ fo-
ram determinadas a partir da distribuição dos escores obtidos 
e refletem níveis crescentes de preocupação com a imagem 
corporal que, de acordo com a somatória de pontos do ques-
tionário, correspondem às seguintes fai�as: nenhuma (menor 
ou igual a 80), leve (entre 81e 110), moderada (entre 111 e 
140) e grave (maior ou igual a 140).

Para tratamento dos dados, foi utilizado o programa es-
tatístico (Statistical Package for the Social Sciences - SPSS) 18.00 
para Windows. Como procedimentos estatísticos ao longo do 
estudo, o nível de significância estipulado foi 5% (p ≤ 0.05); 
para comparar as diferenças de médias nos casos em que as 
variáveis independentes apresentavam dois grupos foi utiliza-
do o “teste t” de Student e para verificar as diferenças de mé-
dias da variável dependente em função das variáveis indepen-
dentes com mais de dois grupos foi utilizado o teste ANOVA.

RESULTADOS
Na tabela 01 abai�o encontra-se a distribuição da amos-

tra quanto as variáveis independentes analisadas no estudo. 
As mulheres investigadas apresentaram na sua maioria ter o 
ensino médio, serem casadas, religiosas e residirem em casa 
própria. As que relataram estar doentes apresentaram um 
maior percentual de hipertensão e doença genética. Um per-
centual alto já tem filhos e fazem caminhada quatro ou cinco 
vezes por semana.

Imagem Corporal 
A princípio a amostra era composta por 168 mulheres divi-

didas em 99 jovens adultas e 69 de meia idade, após a coleta de 
dados três questionários foram e�cluídos ficando uma amostra 
de 165, das quais 98 eram jovens adultas e 67 de meia idade. 

Ao submeter os dados da imagem corporal à análise des-
critiva, o valor médio apresentado nos dois grupos investiga-
dos mostraram que não há insatisfação da imagem corporal já 
que os valores apresentados na tabela 2 se encontram abai�o 
de 80 que corresponde a nenhuma insatisfação.  

Tabela 1 Distribuição da amostra em relação às variáveis independentes consideradas
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Imagem corporal de 20 a 40 anos de idade
Os resultados evidenciaram não e�istir associação esta-

tística significante nas variáveis independentes ora analisadas 
e a imagem corporal de mulheres com idades compreendidas 
entre os 20 e 40 anos de idade. As variáveis independentes 
religiosidade, possuir doenças, possuir filhos, praticar ou não 
outra atividade física além da caminhada, escolaridade, esta-escolaridade, esta-

do civil, tipo de residência, tipos de doenças e a frequência da 
caminhada não foram impactantes na imagem corporal.

Entretanto, ao observar as médias da imagem corporal 
apresentadas no teste t e Anova, pode-se perceber que, as 
mulheres não religiosas apresentaram média de 82.25 e as 
que manifestaram ter neuroses e psicoses média de 89.33 que 
correponde a insatisfação leve. 

Tabela 2 Categorias do BSQ a partir da distribuição dos escores obtidos com a aplicação do questionário de ima-
gem corporal (n= 165)

Tabela 3 Teste t e Anova das variáveis independentes em função da imgem corporal mulheres com idades compre-
endidas entre os 20 e os 40 anos
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Imagem corporal de 41 a 60 anos de idade
Os resultados não evidenciam associação estatística 

significativa entre as variáveis independentes consideradas 
nessa investigação indicando que essas questões não influen-
ciam nem positivamente nem negativamente na satifasção da 
imagem corporal de mulheres de meia idade praticantes de 
caminhada da cidade de Montes Claros – MG.

DISCUSSÃO
No presente estudo são apresentados dados acerca da 

autopercepção da imagem corporal por integrantes da popu-
lação de mulheres jovens adultas e da meia idade praticantes 
de caminhada do município de Montes Claros, Minas Gerais 
mediante o BSQ. Na literatura especializada são raros estudos 
voltados para as idades investigadas. Portanto, apesar da ima-
gem do corpo para satisfação pessoal ser imprescindível para 

esse período longo no ciclo vital, no qual o mundo do traba-
lho, as conquistas pessoais, a construção de uma família e a 
segurança financeira são buscas que devem ser concretizadas 
com maior facilidade se houver uma boa imagem de corpo. 
Deve-se lembrar que os achados no presente estudo e os re-
sultados disponibilizados para consulta limitam as compara-
ções nessa discussão.

A imagem corporal é importante para todos os seres hu-
manos20, e verificar como ela é percebida nas diversas fases da 
vida se torna necessário. De um modo em geral, como o corpo 
se apresenta é determinante, pois através dele as pessoas se 
percebem bem e conseguem transmitir uma imagem positiva 
para os demais, fazendo com que estes lhes acolham como 
atraentes e saudáveis.  

Dos 20 aos 40 anos, as variáveis independentes analisa-
das pelo teste “t” e ANOVA evidenciaram que a religiosidade, 

Tabela 4 Teste t das variáveis independentes em função da imgem corporal mulheres com idades compreendidas 
entre os 41 e os 60 anos
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possuir doenças, possuir filhos, a escolaridade, praticar outra 
atividade física, o estado civil, frequência à caminhada, tipo de 
residência e tipo de doenças não eram impactantes na ima-
gem corporal da amostra feminina analisada.

Embora com uma amostra pequena neste estudo para 
considerar as médias apresentadas, as que apresentaram 
valores médios menores de insatisfação foram às mulheres 
que praticavam outras atividades físicas além da caminhada, 
sugere-se então que esse grupo posteriormente seja melhor 
investigado. As mulheres que iniciam um programa de ativi-
dade física, na maioria dos casos, buscam, de alguma manei-
ra, modificar as formas e proporções de seu corpo. Em nossa 
cultura, a bai�a quantidade de gordura corporal tornou-se 
um valor estético inegável21 e, para a imagem de corpo das 
mulheres, possuir um corpo bonito é determinante para se 
entender bem. 

A imagem corporal é um importante componente do 
comple�o mecanismo de identidade pessoal quando não está 
bem elaborada e produz desajustes que podem levar os jo-
vens a terem diversos transtornos psicológicos e sociais. 

A insatisfação com a imagem corporal leva as pessoas 
a iniciarem um programa de atividade física22. Uma rotina de 
e�ercícios física bem planejada pode reduzir o peso corporal 
e levar os indivíduos a alcançar os corpos que idealizam. E�is-
te associação entre atividade física e altos níveis de satisfação 
corporal23.

Portanto, foi evidenciado pela analise estatística que as 
variáveis independentes analisadas não apresentaram as-
sociação estatística significante com a variável dependente 
imagem corporal, porém não foram confrontados com a lite-
ratura, pois na análise realizada não foram encontrados estu-
dos com a fai�a etária em questão que pudessem balizar esta 
discussão.

Pelos resultados obtidos, foi verificado que mulheres 
de meia idade apresentaram escores médios mais elevados 
quando observadas as médias apresentadas pelas jovens 
adultas. Podendo levar a crer que a imagem corporal vai pio-
rando com o passar dos anos embora essas diferenças nesse 
estudo não tenham sido significativas. 

Entretanto, nenhuma das variáveis independentes ana-
lisadas evidenciou associação estatisticamente significativa 
com a meia-idade. A imagem corporal pode ser influenciada 
pelo se�o, idade e meios de comunicação, bem como pela 
relação do corpo com os processos cognitivos como crença, 
valores e atitudes inseridos em uma cultura, resultados não 
evidenciados em nosso estudo24.  

Na meia-idade as mulheres lidam com o limite das pos-
sibilidades vitais. O processo do envelhecimento que é mar-
cado pelas transformações corporais, se impõe por meio das 
limitações implícitas e e�plícitas às realizações pessoais até 
então possíveis, apontando para o fim da vida25. 

O ajustamento bem sucedido do indivíduo na sociedade 
depende, em parte, da satisfação de suas carências afetivas e 
de seu equilíbrio emocional. O sentimento de adequação, do 
qual depende o ê�ito pretendido nas relações sociais, é con-
sequência, em parte, da percepção de si e do outro. Contudo, 
sentir-se adequado significa sentir-se em harmonia com ou 
aceito pelo outro, ao passo que o sentimento de inadequação 
se origina da percepção de que o outro não aceita ou aprova 
algo do sujeito26.

Os autores ainda ressaltam que grande parte das rela-
ções culturais, sociais, afetivas e emocionais de uma pessoa 
depende da sua capacidade de perceber seu corpo e o corpo 
do outro. A compreensão da meia-idade feminina na nossa 

sociedade contemporânea dei�a claro que envelhecer signi-
fica distanciar-se da e�igência da perfeição do corpo humano, 
já que a beleza e a juventude são valorizadas como modelo de 
saúde. Portanto, as mudanças ocorridas com a mulher devem 
ser compreendidas tendo em vista as e�pectativas e represen-
tações dessa sociedade.

CONCLUSÕES
A imagem corporal possui uma característica dinâmica 

e mutável, pois retrata o corpo, uma entidade em constantes 
transformações, podendo ser reconstruída a partir de novas 
sensações que se somam às antigas.

Quanto às variáveis que foram analisadas (religiosidade, 
possuir doenças, possuir filhos, praticar ou não outra atividade 
física além da caminhada, a escolaridade, o estado civil, o tipo 
de residência, o tipo ou tipos de doenças e a frequência da 
caminhada), verificou-se que não foram impactantes na ima-
gem corporal das mulheres jovens adultas e da meia-idade.

Entretanto as mulheres jovens adultas não religiosas e 
que manifestaram psicoses e neuroses apresentaram leve in-
satisfação com a imagem corporal. Assim, sugere-se novos es-
tudos que levem em consideração questões relativas à psique 
ou a alma e ao espírito no sentido de interpretar melhor essa 
leve insatisfação encontrada nesses grupos. 
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